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RESUMO 

 

Objetivo: Mapear a idade em que ocorre a muda vocal feminina e quais os fatores 

que podem influenciar neste processo. Métodos: Trata-se de uma revisão de escopo. 

A busca eletrônica foi realizada nas bases de dados Medline/PUBMED, LILACS, 

EMBASE, Web of Science e SCOPUS. A busca manual foi realizada na literatura 

cinzenta e por meio do mapeamento das citações. Foram incluídos estudos cuja 

população seja de indivíduos brasileiros do sexo feminino, que analisem fatores 

relacionados ao período de muda vocal. A seleção e extração de dados foram feitas 

por dois alunos de forma independente. A extração contemplou os dados qualitativos 

e quantitativos. A análise de dados foi realizada com base na frequência simples e 

relativa das características. Resultados: Foram identificados 953 artigos, dos quais 

oito foram selecionados. A muda vocal feminina ocorreu entre nove e 18 anos. A 

desnutrição pode atrasar, e o consumo de isoflavonas e a obesidade podem antecipar 

o período de muda vocal. Outros fatores associados foram: fatores genéticos, 

ambientais, atividade física, exposição a disruptores endócrinos e depressão. 

Conclusão: A idade média da muda vocal feminina é de 12 anos e sete meses. A 

nutrição e o tipo de alimento consumido influenciam na secreção de hormônios 

sexuais e podem antecipar ou retardar a muda vocal. Outros fatores também foram 

associados ao período de muda vocal, sendo em maioria subjetivos.  

 

Palavras-chave: Qualidade da Voz; Voz; Distúrbios da voz; Adolescente. 

 

 

  



 

   

 

ABSTRACT 

Objective: To map the age at which female vocal transition occurs and the factors that 

may influence this process. Methods: This is a scoping review. Electronic searches 

were conducted in the Medline/PUBMED, LILACS, EMBASE, Web of Science, and 

SCOPUS databases. Manual searches were performed in grey literature and through 

citation mapping. Included studies involved a population of Brazilian female individuals 

analyzing factors related to the vocal transition period. Data selection and extraction 

were independently performed by two students, covering both qualitative and 

quantitative aspects. Data analysis was based on the simple and relative frequency of 

characteristics. Results: 953 articles were identified, with eight selected for inclusion. 

Female vocal transition occurred between nine and 18 years old. Malnutrition could 

delay the transition, while isoflavone consumption and obesity could accelerate it. 

Other associated factors included genetic, environmental, physical activity, exposure 

to endocrine disruptors, and depression. Conclusion: The average age of female 

vocal transition is 12 years and seven months. Nutrition and the type of food consumed 

influence sex hormone secretion, potentially advancing or delaying vocal transition. 

Other factors associated with the vocal transition period were mostly subjective. 

 

Keywords: Voice Quality; Voice; Voice Disorders; Adolescent. 
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INTRODUÇÃO 

A fonação é uma função neurofisiológica inata, no entanto, a voz se modifica 

ao longo da vida por diversos fatores, dentre eles, características emocionais, de 

história pessoal e anatomofuncionais. A laringe é responsável pela fonação, e o trato 

vocal, pela ressonância e articulação da voz. Diante disso, na perspectiva 

anatomofisiológica, a voz é produzida pelas pregas vocais, se modificando nas 

cavidades de ressonância. Tais modificações podem ser dependentes de fatores 

como: integridade de estruturas do sistema estomatognático, tamanho do trato vocal, 

anatomia das pregas vocais e o psiquismo, já que a voz é uma das formas de 

expressão da personalidade humana (BEHLAU, 2001). 

Na criança, a laringe é semelhante anatomicamente entre meninos e meninas. 

Isso dificulta a discriminação do gênero pela voz, quando analisado apenas por 

emissão sustentada (BEHLAU, 2001). Por outro lado, pequenas diferenças podem ser 

observadas na ressonância da voz, em que o trato vocal do menino por amplificar 

mais as frequências graves. 

O crescimento da laringe que ocorre na adolescência, juntamente com a 

estatura corporal, é diferente entre meninos e meninas. As pregas vocais alongam-se 

em torno de 1 cm no homem, e próximo à 4 mm na mulher. Tal adaptação anatômica 

se apresenta num abaixamento da frequência fundamental de uma oitava em meninos 

e 2 a 4 semitons em meninas. As alterações anatômicas diferentes são decorrentes 

principalmente da ação da testosterona nos meninos durante o período de mutação 

fisiológica ou muda vocal (BEHLAU, 2001). A diferença da frequência vocal entre 

homens e mulheres começar a ser evidente por volta dos 12 anos de idade 

(BOMMARITO; BEHLAU, 2001). 

Nos meninos, há relatos de que esse fenômeno aconteça entre os 13 e 15 anos 

(RUIZ, 1993; BEHLAU, 2001), sendo que em 88% dos casos esse processo ocorreria 

entre os 13 e os 14 anos (RUIZ, 1993); entre os 10 e os 14 anos (MARINHO, 1999), 

e entre 11 e 17 anos (ANELLI, 1999). Já nas meninas, ocorreria por volta de 12 a 14 

anos (BEHLAU, 2001); entre 10 e 15 anos, podendo se estender até 20 anos de idade 

(MARINHO, 1999); e, entre 11 e 17 anos (ANELLI, 1999). Assim, observa-se que não 

há consenso quanto a essa faixa etária. Além disso, também não há consenso sobre 

os fatores associados ao período de muda vocal, que podem antecipá-la, ou retardá-

la. 
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Levando-se em consideração as divergências com relação ao período de muda 

vocal e os fatores associados a ela, considera-se importante mapear a literatura e 

propor uma faixa geral do período de muda vocal, bem como levantar todos os fatores 

associados a ela. Tais dados poderão auxiliar o clínico no atendimento de 

adolescentes com queixas vocais, assim como, fornecer dados sobre os fatores que 

devem ser investigados para melhor compreensão do quadro clínico. 

 

Objetivo 

Mapear a idade em que ocorre a muda vocal feminina e quais os fatores que 

podem influenciar neste processo.  

 

Métodos 

Trata-se de uma revisão de escopo que utilizou a metodologia da Joanna 

Briggs Institute (PETERS et al., 2020).  

A busca foi realizada de forma eletrônica e manual. A busca eletrônica foi 

realizada nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System online 

(Medline/PUBMED), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), EMBASE, Web of Science e SCOPUS. A busca manual foi realizada na 

literatura cinzenta (Google Acadêmico e Banco Digital de Teses e Dissertações) e por 

meio do mapeamento das citações dos estudos selecionados na busca eletrônica. 

Não houve restrição de idiomas ou data de publicação. Na ausência de disponibilidade 

do artigo completo, o autor correspondente foi consultado via e-mail e/ou 

ResearchGate. Foram enviadas até três solicitações, com intervalo de sete dias entre 

elas. 

Foi elaborada uma estratégia de busca para cada fonte de evidências 

utilizando-se unitermos indexados (MeSH/DeCS e Emtree) e livres relacionados ao 

tema da pesquisa. 

Foram incluídos estudos cuja população seja de indivíduos brasileiros do sexo 

feminino, que analisem fatores relacionados ao período de muda vocal. Foram 

excluídos estudos que não estudem fatores relacionados ao período de muda vocal, 

de indivíduos do sexo masculino, e de indivíduos que não sejam de nacionalidade 

brasileira ou que já tenham residido por um período superior a 30 dias fora do Brasil. 

O motivo da exclusão foi registrado. 
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A seleção e extração de dados foram feitas por dois alunos de forma 

independente, sendo duas discentes de iniciação científica que trabalharão juntas em 

um mesmo projeto, porém, com desfechos diferentes. 

Para a seleção, primeiramente foram aplicados os critérios de inclusão pela 

leitura do título e resumo e, posteriormente, a aplicação dos critérios de exclusão pela 

leitura do artigo completo. A seleção foi realizada no site Rayyan. 

A extração contemplou os dados qualitativos e quantitativos. Foram extraídos 

aos seguintes dados: autores, ano de publicação, país de realização do estudo, 

amostra (tamanho da amostra, idade, sexo, tipo de profissional da voz), forma de 

avaliação, idade de muda vocal, fatores que antecipam a muda vocal, fatores que 

retardam a muda vocal.  

A análise de dados foi realizada com base na frequência simples e relativa das 

características. Os dados foram apresentados no formato de tabelas e figura. 

 

Resultados 

Foram identificados 953 artigos, dos quais oito foram selecionados. A muda 

vocal feminina ocorreu entre nove e 18 anos (Figura 1). A média geral da idade da 

muda vocal nas meninas em nível mundial foi de 12 anos e 7 meses. 

 

 

Figura 1 – Idade da muda vocal em meninas 

Legenda: n=frequência absoluta de estudos 
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O Quadro 1 mostra que a desnutrição (25% dos artigos) pode atrasar, enquanto 

o consumo de isoflavonas (12,5% dos artigos) e a obesidade (12,5% dos artigos) 

podem antecipar o período de muda vocal. Outros fatores associados foram: fatores 

genéticos (25% dos artigos), fatores ambientais (25% dos artigos), atividade física 

(12,5% dos artigos), exposição a disruptores endócrinos (12,5% dos artigos) e 

depressão (12,5% dos artigos). Não foram encontrados fatores que prolongam o 

período de muda vocal em meninas. 

 

Tabela 1 – Fatores que retardam, antecipam e que estão associados ao período 

de muda vocal em meninas 

Fator n % 

Retarda   

Desnutrição 2 25,0 

Consumo de Isoflavonas 1 12,5 

Antecipa   

Obesidade 1 12,5 

Associado   

Fatores ambientais 2 25,0 

Fatores genéticos 2 25,0 

Exposição a disruptores endócrinos 1 12,5 

Atividade física 1 12,5 

Depressão 1 12,5 

Legenda: n=frequência absoluta de estudos; %=frequência relativa de estudos 

 

Discussão  

A compreensão dos fatores que influenciam a muda vocal em meninas é de 

extrema importância para o entendimento do desenvolvimento vocal juvenil. A muda 

vocal que ocorre durante a puberdade nas meninas é um processo mais sutil, extenso 

e contínuo. Os achados encontrados exploraram diversos fatores de diferentes 

âmbitos, que podem influenciar na muda vocal feminina, apontando a complexidade 

desse processo. 

Os achados enfatizaram uma ampla gama de idades, em que ocorre a 

mudança vocal na fase púbere, que contempla a faixa de nove a 18 anos. Observa-
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se que mundialmente, a faixa de idade de maior frequência da muda vocal feminina 

concentra-se entre 11 e 15 anos. A idade média da muda vocal em meninas foi de 12 

anos e sete meses, com variações notáveis entre diferentes grupos populacionais. 

Essa variabilidade pode ser atribuída aos diferentes critérios de avaliação adotados 

pelos autores para determinar o início da muda vocal feminina. 

Durante a adolescência, as pregas vocais femininas crescem, impulsionadas 

pelo crescimento corporal e por alterações hormonais. Nas meninas, a produção 

adequada de estrogênio, durante a adolescência, desempenha um papel essencial na 

transição vocal. Esse hormônio influencia diretamente no desenvolvimento das pregas 

vocais, mas de forma mais gradual e menos abrupta, evitando os desvios vocais 

decorrentes da fase de adaptação funcional a nova estrutura observados nos 

meninos, devido ao aumento rápido da testosterona (BEHLAU, 2001). O estrogênio 

também proporciona uma alteração menor no pitch e da ressonância, visto que a 

mudança de massa e comprimento das pregas vocais, assim como o alongamento e 

alargamento do pescoço, e consequentemente do trato vocal, são menores nas 

meninas, que nos meninos (BEHLAU, 2001; ALMEIDA; BEHLAU, 2009). O estrogênio 

contribui para melhorar a modulação e o controle vocal. Esses efeitos combinados 

resultam em uma transição vocal mais gradual e refinada durante a puberdade 

feminina (BRIX, 2021). 

O único fator encontrado que foi relacionado a antecipação da muda vocal em 

meninas foi a obesidade. A influência do peso corporal no desenvolvimento das 

meninas pode desempenhar um papel fundamental na regulação dos processos 

hormonais (KLEBER et al., 2011). O excesso de tecido adiposo pode desencadear 

uma maior produção do hormônio estrogênio. Isso pode resultar na antecipação da 

menarca e em um crescimento ósseo mais rápido durante a infância, e no início da 

adolescência (BRIX, 2021). A associação entre obesidade infantil e o desenvolvimento 

acelerado até os 14 anos, converge com a antecipação da pubarca (desenvolvimento 

dos pelos pubianos) e menarca (primeira menstruação) (HOYT et al., 2020). No 

sentido oposto, a desnutrição pode atrasar a muda vocal nas meninas. 

Além disso, o sobrepeso e a obesidade podem estar associados a outros 

fatores que afetam a puberdade, como a resistência à insulina e a inflamação crônica. 

No entanto, é importante notar que esta relação é complexa e pode variar de acordo 

com outros fatores, como a genética e o ambiente (BALASUBRAMANIAM, 2017).  
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A ingestão de isoflavonas na pré-puberdade também pode influenciar o ritmo 

de entrada na puberdade em meninas, retardando a muda vocal. As isoflavonas são 

fitoestrógenos encontrados em alimentos como soja e seus derivados, essas 

substâncias têm uma estrutura química semelhante ao estrogênio, como resultado, as 

isoflavonas podem interagir com os receptores de estrogênio no corpo. Durante a pré-

puberdade, quando o corpo está se preparando para a transição que ocorre na 

adolescência, as isoflavonas podem influenciar no equilíbrio hormonal. Essa interação 

interfere na produção e na regulação do estrogênio, que desempenha um papel crucial 

no desenvolvimento pubertário (CHENG et al., 2010). 

Estudos sugerem que a ingestão regular de isoflavonas pode estar associada 

a um atraso no início da puberdade em meninas devido à capacidade das isoflavonas 

de modular a atividade hormonal, influenciando indiretamente o desenvolvimento 

físico. Os efeitos das isoflavonas são individuais. Além disso, a quantidade e a fonte 

das isoflavonas na dieta desempenham um papel importante em seus efeitos (CHENG 

et al., 2010). 

Fatores associados, que não antecipam e nem retardam o período de muda 

vocal são os fatores genéticos, ambientais, atividade física, exposição a disruptores 

endócrinos e depressão. 

Estes fatores podem relacionados aos aspectos socioeconômicos, que também 

emergem como um elemento relevante, pois, influenciam o início e a duração da 

puberdade em meninas devido a uma combinação de fatores, como: maior estresse 

psicossocial, falta de acesso a cuidados de saúde, exposição a substâncias 

ambientais, níveis educacionais mais baixos e, principalmente, o acesso limitado à 

nutrição adequada. A desnutrição pode atrasar a muda vocal, devido a subnutrição 

que diminui a produção hormonal feminina (Oelkers, L.; et al.; 2021).   

A comunicação aberta sobre sexualidade e a abordagem de transtornos 

psicológicos mostraram-se como fatores que podem se associar a ocorrência da muda 

vocal. Contudo, é essencial considerar que tais fatores operam em conjunto com 

elementos biológicos e ambientais. O crescimento físico, a maturação hormonal e a 

nutrição desempenham um papel sinérgico na determinação do ritmo da puberdade. 

 Por fim, a convergência de elementos biológicos, ambientais, emocionais e 

sociais influenciam de maneira única e subjetiva a experiência de cada indivíduo. Os 

achados oferecem informações sobre os determinantes da puberdade em meninas, 
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com ênfase nas interações complexas entre dieta, peso corporal, fatores emocionais 

e biológicos que interferem na puberdade e desta forma no início da muda vocal.  

Entretanto, é essencial considerar as limitações dos estudos, como a falta de 

detalhes específicos em algumas análises. É de suma importância destacar a 

complexidade do processo de muda vocal. Porém, o mapeamento dos fatores 

associados durante a adolescência, trazem evidências para facilitar a avalição, que 

preferencialmente deve ser precedida de uma entrevista com mapeamento de todos 

esses fatores. A compreensão mais adequada do período de muda vocal contribui 

para o campo da saúde e do bem-estar juvenil. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que a idade média da muda vocal feminina é de 12 anos e sete 

meses. A nutrição e o tipo de alimento consumido influenciam na secreção de 

hormônios sexuais e podem antecipar ou retardar a muda vocal. Outros fatores 

também foram associados ao período de muda vocal, sendo em maioria subjetivos, 

mostrando a complexidade e a variabilidade desse momento da vida, que precisa ser 

analisado individualmente.  
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